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EMENTA:  

Esta disciplina tem como objetivo resgatar o pensamento sobre o feminino e de 
autoria feminina no período medieval. A disciplina se estrutura em um eixo 
duplo. Em um primeiro momento, partindo da herança da antiguidade, 
analisaremos como as mulheres são retratadas nas obras filosóficas masculinas, 
passando por autores como Santo Agostinho, Hugo de São Vítor, Alberto Magno, 
Egídio Romano, Tomás de Aquino e João Buridan. Em um segundo momento, 
nosso objetivo é ler obras escritas por mulheres durante a Idade Média aqui 
guiados por três principais questões: a) como essas autoras vêem a sua própria 
natureza, considerando o modelo físico-moral feminino historicamente 
estabelecido?; b) os temas e problemas presentes nessa escrita feminina têm 
caráter filosófico?; c) são, portanto, essas mulheres filósofas?  Nesta parte, nosso 
foco se voltará para as obras de Heloísa de Argenteuil, Hildegarda de Bingen e 
Christine de Pizan.  

METODOLOGIA:  

Aulas expositivas com discussão de textos. Seminário final com apresentação de 
trabalhos.  

AVALIAÇÃO 

Participação nas discussões em aula e apresentação de trabalho final. 
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